
 
 

Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis – SC 
MINUTA da Ata da 135ª Seção Ordinária | 20 de dezembro de 2016 

 
ATA A SER APRECIADA NA 136ª SEÇÃO ORDINÁRIA | 20 DE FEVEREIRO DE 2017 

 
No vigésimo dia do mês de dezembro do ano de dois mil e dezesseis, 1 

realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de 2 
Florianópolis, cuja ata leva o número cento e trinta e quatro, no Auditório do 3 

Centro de Saúde da Trindade, sito na confluência da Rua Odilon Fernandes 4 
com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – 5 

Terminal de Integração da Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC. 6 

Presidente: Carlos Daniel Magalhães Moutinho Jr. Conselheiros 7 
representantes das entidades-membro presentes: Entidades 8 

Populares: 1. CCT – CONSELHO COMUNITÁRIO DA TAPERA: CONSELHEIRO 9 
TITULAR EDSON ESTANISLAU K. SOUZA; 2. CCPan – CENTRO 10 

COMUNITÁRIO PANTANAL: CONSELHEIRA TITULAR CARMEN MARY DE 11 
SOUZA SOUTO, CONSELHEIRA SUPLENTE ALBERTINA DA SILVA DE SOUZA; 12 

3. FCM – FEDERAÇÃO CATARINENSE DE MULHERES: CONSELHEIRA 13 
TITULAR JANAINA DEITOS, CONSELHEIRA SUPLENTE CECÍLIA ALVES DE 14 

LIMA;4. CONFIA – CONSELHO COMUNITÁRIO DOS LOTEAMENTOS JARDIM 15 
ANCHIETA: CONSELHEIRA TITULAR APARECIDA ELI COELHO; CONSELHEIRO 16 

SUPLENTE WANDERLEY VARGAS.5. INSTITUTO ARCO ÍRIS – 17 
CONSELHEIRA TITULAR IRMA MANUELA PASO MARTINS; 6. PASTORAL DA 18 

PESSOA IDOSA - ARQUIDIOCESE DE FLORIANÓPOLIS: CONSELHEIRA 19 
TITULAR LEONILDA DELOURDES GONÇALVES; 7. UFECO – UNIÃO 20 

FLORIANÓPOLITANA DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS: CONSELHEIRO 21 

TITULAR MARCOS CESAR PINAR, CONSELHEIRO SUPLENTE DARCY 22 
EVANGELISTA ZAMORA. Entidades Sindicais e Associações de 23 

Trabalhadores: 8. ASAPREV – ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E 24 
PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: 25 

CONSELHEIRO SUPLENTE JOSÉ LUIZ FERNANDES CRUZ.9. SINTRAFESC – 26 
SINDICATO DOS TRABALHADORES DO SERVIÇO PÚBLICO DE SANTA 27 

CATARINA: CONSELHEIRO SUPLENTE FLAVIO ROBERTO PILAR. Entidades 28 
não governamentais que atuem com portadores de Patologias 29 

Crônicas: 10. AMUCC – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PORTADORES DE 30 
CANCER: CONSELHEIRA TITULAR MARIA CONCEIÇÃO MACHADO, 31 

CONSELHEIRO SUPLENTE ULMAR CARLOS PEREIRA; Entidades sindicais 32 
das associações patronais: 11. SINDCARGAS – SINDICATO DAS 33 

EMPRESAS DE TRANSPORTE DE CARGAS DE FLORIANÓPOLIS: CONSELHEIRA 34 
SUPLENTE IVANI FÁTIMA ARNO CORADI; Entidades Sindicais e 35 

Associações de Profissionais de Saúde: 12. SIMESC – SINDICATO DOS 36 

MÉDICOS DE SANTA CATARINA: CONSELHEIRA TITULAR VANESSA ANDREA 37 
DE SOUZA 13. CRO/SC – CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE 38 

SANTA CATARINA: CONSELHEIRO TITULAR ADALTON VIEIRA; 14. SINDFAR 39 
– SINDICATO DOS FARMACEUTICOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA: 40 



CONSELHEIRA TITULAR FERNANDA MANZINI; Entidades Sindicais e 41 

Associações de Trabalhadores em Saúde do Serviço Público: 15. 42 

SINDPREVS/SC - SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE E 43 
PREVIDÊNCIA DO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL DE SANTA CATARINA: 44 

CONSELHEIRA TITULAR CATARINA CESCONETO; 16. SINDSAUDE/SC – 45 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA SAUDE DE FLORIANÓPOLIS: 46 

CONSELHEIRO TITULAR NEREU SANDRO ESPEZIM. Governo Municipal: 17. 47 
SMS – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE: CONSELHEIRA TITULAR 48 

DANIELA BAUMGART DE LIZ CALDERON; CONSELHEIRA SUPLENTE EDENICE 49 
REUS DA SILVEIRA; 18. SMAS – SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTENCIA 50 

SOCIAL: CONSELHEIRA TITULAR ANA LÚCIA CINTRA Prestadores de 51 
Serviços: 19. AHESC – ASSOCIAÇÃO DE HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA 52 

CATARINA: CONSELHEIRO TITULAR MARCELLO ALBERTON HERDT. 53 
Ausentes: 1. AFABB – ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO 54 

BRASIL; 2. OAB – ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL; 3. SME – 55 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; 4. SMHSA – SECRETARIA 56 

MUNICIPAL DE HABITAÇÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL (JUSTIFICADO); 5. 57 

SES – SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA CATARINA; 6. UFSC – 58 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA; 7. SINDILAB – SINDICATO 59 

DOS LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS, PATOLOGIA CLÍNICA E 60 
ANATOMO-CITOPATOLOGIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA. Outros 61 

participantes: 1. GERUSA MACHADO – SECRETÁRIA EXECUTIVA CMS; 2. 62 
WERNER FRANCO – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CMS; 3. GABRIELA 63 

SCHMITZ – ESTAGIÁRIA CMS; 4. BALDUINO RODRIGUES – ESTAGIÁRIO 64 
CMS; 5. LUCILA F. MORE PETEOSKI - CEREST; 6. LISBETE ALVES – CLS 65 

CARIANOS; 7. MARIA DE LOURDES KURKENT – CLS CARIANOS; 8. MÁRIO 66 
LUIZ PINTO – CS INGLESES; 9. SÉRGIO LUIZ PIAZZA – CLS ESTREITO; 10. 67 

GIULIA SCHIOCHET – MÉDICA RESIDENTE HIJG; 11. ZELI SABINO DELFINO 68 
– CLS JURERE; 12. KARIN GIOVANELLA – CLS COSTEIRA DO PIRAJUBAÉ; 13. 69 

WALTER CARDOSO – CLS ESTREITO; 14. ANITA T. ZAGO – CLS PÂNTANO DO 70 
SUL; 15. PAULO ROBERTO CABRAL – CLS RATONES; 16. ADÉLIO JOSÉ DA 71 

COSTA – CLS CANASIEIRAS. ABERTURA DOS TRABALHOS: O Presidente 72 

do Conselho Carlos Daniel Magalhães Moutinho Jr. em 2ª Chamada, às 73 
13h30min inicia a reunião, dando boas vindas a todos os presentes. 1 – 74 

APROVAÇÃO DA ATA DE Nº 134 DA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 75 
EM 29/11/2016. RESPECTIVAMENTE. 2 – ENCONTRO COM O 76 

PREFEITO DE FLORIANÓPOLIS. 2.1 O Presidente informa que o Prefeito 77 
Gean Loureiro não poderá comparecer a esta Seção Plenária. 2.2 O 78 

Conselheiro Nereu sugere o encaminhamento para uma Audiência com o 79 
Prefeito devido sua ausência, possibilitando uma apresentação do CMS 80 

Florianópolis. Solicita que o item “Planejamento do CEREST para 2017” seja 81 
passado para a próxima Seção Plenária (em fevereiro), pois precisará se 82 

ausentar da Reunião antes do término, sugerindo a antecipação do item 83 
“Informes Gerais”. Justifica a ausência da Conselheira Suplente Elisa por 84 

motivos de saúde. 2.3 Por uma questão de ordem, o Conselheiro José 85 
Luiz expõe sua opinião a respeito da ausência do Prefeito, considerando ser 86 

um “Mau Começo”. 3 – INFORMES GERAIS. 3.1 O Conselheiro Nereu 87 

demonstra sua satisfação de fazer parte do CMS Florianópolis apesar do ano 88 
de 2016 ter sido um ano atípico. Posteriormente direciona sua fala aos 89 

trabalhadores do Hospital de Caridade. Menciona que antes do dia 30 de 90 



novembro foi feito uma reunião com a Diretoria do Hospital, onde já havia 91 

uma dificuldade financeira de cumprir com o pagamento do 13ª salário dos 92 

trabalhadores. Desta reunião desencadearam outras duas reuniões onde 93 
acordou-se paralisações de 1 hora, depois passaram para uma paralisação de 94 

2 horas. As paralisações tiveram adesões significativas de alguns setores do 95 
Hospital como nos setores de higienização, copa, cozinha e lavanderia, 96 

totalizando até o momento duas semanas de paralisação. No dia 14 de 97 
dezembro houve uma assembleia com os trabalhadores onde foi pactuado que 98 

se em 72 horas não saísse o pagamento, os trabalhadores entrariam em 99 
greve. Em uma nova reunião realizada dia 19 de dezembro, o Hospital voltou 100 

a sinalizar que não possui financeiro para pagar o 13ª salário, propondo que 101 
ele seja pago em 10 vezes com a primeira parcela em janeiro de 2017. 102 

Apresenta o seu repúdio pela informação que o Hospital de Caridade a partir 103 
de 05 de janeiro de 2017 não atenderá mais os pacientes do SUS – Sistema 104 

Único de Saúde, mesmo entendendo que há um problema financeiro, quem 105 
perderá serão os munícipes de Florianópolis. Informa que a última proposta 106 

foi do pagamento integral do salário dos setores de higienização, copa, 107 

cozinha e lavanderia e os demais seriam parcelado em 8 vezes com primeiro 108 
pagamento para o dia 22 de dezembro juntamente com o salário. A proposta 109 

de parcelamento e pagamento de uns setores e outros não gerou uma 110 
insatisfação por parte dos trabalhadores, pois o Hospital tem valores a 111 

receber do Município de Florianópolis, o que não ocorreu ainda por falta de 112 
documentação junto à Receita Federal. Há também o parcelamento do FGTS – 113 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, e parte que ainda não está 114 
depositado. Diante dessas situações, a única medida que pode ser tomada é 115 

pelo movimento de greve. Menciona que possivelmente os trabalhadores 116 
estão neste momento reunidos em assembleia e que há grandes chances de 117 

deflagrarem a greve. Menciona que a greve é ruim para todos, tanto usuários, 118 
como cliente, empresa e trabalhador, mas é a última instância onde os 119 

trabalhadores irão tentar garantir o pagamento do 13º salário. Solicita a 120 
plenária uma nota de apoio aos trabalhadores e as entidades presentes que 121 

puderem se manifestar através desta nota, informa também que uma nota vai 122 

ser encaminhada através da CIST e solicita que a CEREST também faça se 123 
manifeste, ressaltando que anos difíceis virão e é preciso de apoio. Reforça a 124 

importância do movimento. 3.2 O Presidente Antes de passar para a 125 
votação referente à nota de apoio solicita ..... 3.3 Marcelo ..... demonstra 126 

satisfação por fazer parte do Conselho pois tem aprendido muito. 127 
Posteriormente direciona sua fala para o cenário do Hospital de Caridade, que 128 

é uma Santa Casa, Instituição Filantrópica. Menciona que o cenário atual é 129 
desfavorável e associado ao cenário nacional, chega a uma situação crítica no 130 

ano de 2016. A atual gestão da qual faz parte pela área técnica do hospital, 131 
vem acompanhando a 1 ano e 2 meses e vê que isso se dá mais aos fatores 132 

do cenário externo do que interno. Menciona que existem dados que mostram 133 
que há melhora na eficiência dos trabalhos e serviços que presta, além de 134 

melhora nos convênios e no SUS, porém a dificuldade de financiamento se dá 135 
devido ao cenário externo. Havia prometidas várias linhas de crédito tanto 136 

privadas quanto públicas, mas mediante o cenário econômico estas foram 137 

negadas e por isso se dá a situação financeira do hospital. Quanto ao que o 138 
Conselheiro Nereu colocou sobre a priorização dos trabalhadores, responde 139 

que, sem tirar a razão dos trabalhadores, existem dados que mostram que o 140 



hospital é uma instituição privada e depende do dinheiro que arrecada para 141 

quitar seus débitos. E sem o crédito não há como colocar em dia os 142 

pagamentos dos trabalhadores, porém eles nunca deixaram de ser 143 
priorizados. Menciona que diante de tantas dívidas, chegou a um ponto que 144 

não foi possível honrar os compromissos com os trabalhadores, para que 145 
fosse possível adquirir novos insumos que são usados nos atendimentos do 146 

hospital. Informa que recebeu uma mensagem quanto a negativa do débito, o 147 
que alivia um pouco a situação financeira e assim sendo possível honrar, se 148 

não com tudo, mas pelo menos com uma boa parte dos débitos com os 149 
trabalhadores. O Presidente expõe que já entrou em contato com a 150 

assessora financeira, e se a notícia dado pelo Marcelo for confirmada, ainda 151 
hoje irá realizar a transferência. O Conselheiro Adalton inicia parabenizando 152 

o Conselho pelo ano de luta e glória. Menciona que no dia 16 de dezembro 153 
houve eleição para o Conselho Regional de Odontologia, o qual ele 154 

representa, e infelizmente a chapa de oposição venceu. Na gestão atual está 155 
como Secretário e recebeu o convite para representar a gestão sendo 156 

candidato, porém devido a problemas de saúde não pode, mas estava 157 

apoiando a gestão e chapa da situação. Mas independente da nova gestão, irá 158 
solicitar para que continue como representante no Conselho, pois viu que o 159 

atual grupo de conselheiros cresceu e fez um belo trabalho. 4 – 160 
APRESENTAÇÃO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 161 

FLORIANÓPOLIS. 4.1 O Presidente apresenta o Dr. Paraná mencionando 162 
que o mesmo já foi reitor da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 163 

Diretor do Hospital Universitário – HU, tem compromisso com a saúde pública 164 
da cidade e irá aprimorar e dar seguinte onde for necessário, honrando a 165 

Casa que representa a população da cidade de Florianópolis e os Conselhos 166 
Locais de Saúde. Reforça as palavras do Conselheiro Adalton quanto ao atual 167 

grupo de conselheiros e complementa que nesses 10 anos como conselheiro, 168 
sem querer desmerecer os outros grupos que ajudaram a construir a história, 169 

este tem compromisso, qualificação e conhecimento. 4.2 Dr. Paraná inicia 170 
sua fala dizendo que é importante conhecer todos os conselheiros, 171 

principalmente os mais antigos que tem muito a contribuir, pois está ali para 172 

aprender, por isso solicita que todos se apresentem. 4.3 Iniciam-se as 173 
apresentações. 4.3.1 Conselheiro Nereu – Representante dos profissionais 174 

de Saúde através da entidade SINDSAUDE. Dá as boas vindas ao novo 175 
Secretário e informa que está sendo discutido sobre a atualidade do SUS – 176 

Sistema Único. 4.3.2 Conselheira Camen – Conselho Local de Saúde do 177 
Pantanal, representante o Centro Comunitário do Pantanal desde 2008. 4.3.3 178 

Conselheira Aparecida – Representa o CONFIA – Conselho Comunitário dos 179 
Loteamentos Jardim Anchieta – e faz parte do Conselho Local do Campo 180 

Grande. 4.3.4 Conselheira Catarina – Representante do SINDPREVS – 181 
Sindicato dos Trabalhadores em Saúde e Previdência do Serviço Público 182 

Federal de Santa Catarina. 4.3.5 Conselheiro suplente Flávio – 183 
Representante do SINTRAFESC – Sindicato dos Trabalhadores do Serviço 184 

Público Federal de Santa Catarina. Menciona que assim como no caso do 185 
Conselheiro Adalton, a sua entidade está sob nova gestão, mas irá conversar 186 

com o novo presidente para ao menos terminar essa gestão e pretende 187 

continuar também na nova gestão. 4.3.6 Conselheira Leonilda – 188 
Representante da Pastoral da Pessoa Idosa – Arquidiocese de Florianópolis. 189 

Menciona que a pastoral tem o objetivo de visitar as pessoas idosas mais 190 



dependentes, trabalhando nos indicadores de saúde para que essas pessoas 191 

tenham mais dignidade de vida, sejam mais respeitadas e tenha sua 192 

importância no seio da família e comunidade. Para isso existe também a rede 193 
de solidariedade e é por isso que há a representatividade dentro dos 194 

conselhos de saúde, assistência e direito. 4.3.7 Conselheiro Suplente José 195 
Luiz – Representante da ASAPREV – Associação dos Aposentados e 196 

Pensionistas da Previdência Social da Grande Florianópolis. Se trata de uma 197 
parcela significativa da sociedade, de via carente e que não dispõe de muitos 198 

recursos para valer sua presença. Deseja as boas vindas ao novo Secretário. 199 
4.3.8 Conselheira Irma – Representante do Instituto Arco Íris. Tem 200 

representação no Conselho há 18 anos e fazem um trabalho com população 201 
de alta vulnerabilidade sócioeconômica. É o primeiro Centro de Convivência e 202 

Cultura após a reforma psiquiátrica de Santa Catarina. 4.3.9 Conselheira 203 
Ana Lucia – Representante da SMAS - Secretaria Municipal de Assistência 204 

Social. Haverá mudança de gestão, mas pretende continuar no Conselho. 205 
Valida o que se foi falado sobre o Conselho e menciona que tem aprendido 206 

muito enquanto conselheira. 4.3.10 Conselheira Maria Conceição – 207 

Representante da AMUCC – Associação Brasileira de Portadores de Câncer no 208 
segmento dos usuários. Representante dos usuários. Menciona que tem como 209 

suplente a APAE – Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais que é 210 
representada pelo Conselheiro Osmar. 4.3.11 Conselheira Janaina – 211 

Representante da Federação Catarinense de Mulheres no segmento dos 212 
usuários. Menciona que no momento a luta da federação não tem sido por 213 

suas especificidades, da saúde mulher, mas principalmente pelo Sistema 214 
Único de Saúde – SUS. Dá as boas vindas e menciona também que no 215 

Conselho se procura fazer um trabalho de discussão e que todos possam abrir 216 
mão de um pouco das suas especificidades pela unidade em defesa do SUS. 217 

4.3.12 Conselheiro Adalton – Representante do CRO/SC – Conselho 218 
Regional de Odontologia de Santa Catarina. 4.3.13 Conselheira Vanessa – 219 

Representante do SIMESC – Sindicato dos Médicos de Santa Catarina 220 
juntamente com o Dr. Renato. Dá as boas vindas e deseja que o Conselho 221 

continue trabalhando em favor do SUS, tendo também o segmento dos 222 

Profissionais em Saúde fortalecido, pois sem o trabalho em conjunto não é 223 
possível avançar. 4.3.14 Conselheiro Edson – Representante do CCT – 224 

Conselho Comunitário da Tapera dá as boas vindas e solicita ajuda do novo 225 
presidente para que o Conselho Municipal de Saúde continue fazendo um bom 226 

trabalho por todos. 4.3.15 Conselheira Ivani – Representante do 227 
SINDCARGAS – Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas de 228 

Florianópolis. 4.3.16 Conselheiro Marcelo – Representante da 229 
Confederação .... de SC da as boas vindas e se coloca a disposição. 4.3.17 230 

Conselheira Daniela – Representante da SMS – Secretaria Municipal de 231 
Saúde da às boas vindas e se coloca a disposição. 4.3.18 Conselheiro 232 

Marcos – Representante da UFECO – União Florianópolitana de Entidade 233 
Comunitárias e vice-presidente do CMS - Conselho Municipal de Saúde 234 

menciona que o Conselho vem com o intuito de ajudar na construção de uma 235 
democracia participativa. 4.3.19 Secretária Executiva Gerusa – Assistente 236 

Social da Secretaria Municipal de Saúde. 4.4 Dr. Paraná menciona que a sua 237 

expectativa é que os conselheiros ajudem no processo de gestão 238 
principalmente nos fatores que dizem respeito as associações que cada um 239 

representa e que cada um seja representante da sociedade na construção do 240 



Sistema Único de Saúde. Coloca que é preciso ter valores que não tenham 241 

ideologia político partidária, social, raça, cor, mas que se tenha 242 

universalidade, equidade, integralidade e que se leve como uma bandeira que 243 
norteará nos processos de discussão. Parabeniza o Presidente Daniel e 244 

agradece pela maneira que foi recebi por todos. Menciona que se tem um 245 
desafio pela frente em relação ao financiamento. Seu objetivo como 246 

Presidente é transformar o SUS naquilo que ele é, ou seja, uma política 247 
pública apartidária. Salienta que a saúde demanda cada vez mais 248 

investimentos e deve ser vista por todos os órgãos, como por exemplo, nas 249 
escolas e creches, onde se deve cuidar das merendas, restringindo 250 

guloseimas para evitar crianças obesas, com hipertensão, exercitar, educar. 251 
Ou seja, a saúde não deve estar restrita a Secretaria da Saúde, é preciso 252 

pensar além para que se invista mais na qualidade de vida e ter menos 253 
pessoas doentes. Menciona que haverá uma reestruturação na secretaria, pois 254 

o prefeito solicitou uma redução de 40% de todos os cargos comissionados da 255 
prefeitura para que se reduzam os gastos com gestão. 5 – INFORMES 256 

GERAIS. 5.1 O Presidente informa que ainda há alguns inscritos para os 257 

informes, mas antes gostaria de colocar em votação a nota de apoio sugerida 258 
pelo Conselheiro Nereu. Aberta a votação. Votação aprovada sem nenhum 259 

voto contra. A mesma será organizada pelo Conselheiro Nereu e a Secretária 260 
Executiva Gerusa. 5.2 O Conselheiro suplente Flavio por uma questão de 261 

ordem pede para sair, pois a reunião que aguardava terminou. Reitera sua 262 
fala sobre a permanência no Conselho, irá falar com o novo Presidente para 263 

que possa continuar representando. 5.3 O Conselheiro Marcos menciona 264 
que foi feita uma Carta Compromisso baseada na última Conferência 265 

Municipal de Saúde o qual foi entregue a todos os candidatos a Prefeitura de 266 
Florianópolis. Em seguida lê a Carta Compromisso que foi assinada pelo Vice-267 

Prefeito ?????, segue na integra: “ 1. A Saúde Pública Municipal será 268 
prioridade durante o governo, considerando que 44% da população de 269 

Florianópolis apontam como o principal problema a ser resolvido pela gestão 270 
pública municipal; 2. Assumir o compromisso de seguir os princípios e 271 

diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) apontados na Lei Federal nº 272 

8.080/1990, Lei Federal nº 8.142/1990 e o Decreto nº 7.508/2011; 3. As 273 
propostas aprovadas na 9ª Conferência Municipal de Saúde, realizada em 274 

2015, irão nortear a elaboração das políticas públicas e os instrumentos de 275 
gestão do SUS; 4. Garantir o financiamento do SUS, com no mínimo de 20% 276 

de aplicação anual de Recursos Próprios Municipais (Receita Resultante de 277 
Impostos – RRI anual), cumprindo o estabelecido no Plano Plurianual, na Lei 278 

de Diretrizes Orçamentárias e na Lei Orçamentária Anual. O financiamento 279 
deve ter aumento progressivo, até atingir o mínimo de 25% em 2019; 5. 280 

Executar a programação das despesas previstas na lei orçamentária, não 281 
adotando a prática de contingenciamento nos recursos destinados à Saúde 282 

em detrimento de metas de ajuste fiscal; 6. A Saúde Pública Municipal terá 283 
sob seu comando um(a) Secretário(a) com formação e conhecimento técnico 284 

na área e compromisso com o SUS público; 7. Promover a participação 285 
popular e o fortalecimento dos Conselhos Locais e Municipal de Saúde, 286 

nomeando os representantes do governo junto ao Conselho Municipal de 287 

Saúde, no prazo máximo de 10 (dez) dias após a posse e o reconhecendo 288 
como órgão deliberativo da política pública de saúde municipal, mantendo a 289 

sede, os servidores e destinando recursos financeiros para sua manutenção; 290 



8. Realizar reuniões periódicas com o Conselho Municipal de Saúde e os 291 

Conselhos Locais de Saúde para deliberação sobre a política de saúde no 292 

município; 9. Adequar o número de Equipes de Saúde da Família (ESF) 293 
respeitando a proporção de 1 ESF para no máximo 2500 pessoas e 2000 294 

pessoas em áreas de interesse social e 1 equipe de saúde bucal para 1 equipe 295 
de saúde da família, ampliar as equipes Núcleos de Apoio à Saúde da Família 296 

(NASF) e contratar Agente Comunitário de Saúde. Fortalecer a Política 297 
Municipal de Atenção Primária, priorizando e fortalecendo a implantação da 298 

Carteira de Serviços; 10. Oportunizar o acesso da população à atenção 299 
especializada (média e alta complexidade) mediante sistema de regulação, 300 

fortalecendo o controle e avaliação e buscando ofertar exames, consultas e 301 
procedimentos em até 90 dias, exceto aos já executados com período anterior 302 

(até 30 ou 60 dias); 11. Fortalecer o componente municipal de auditoria e 303 
ouvidoria do SUS contribuindo para alocação e utilização adequada dos 304 

recursos; 12. Implementar a Vigilância em Saúde, fortalecendo seu modo 305 
tecnológico de intervenção em saúde e incorporando modelos assistenciais, 306 

articulando-se com as propostas atuais de promoção da saúde e priorizando 307 

as Operações: Floripa em Paz; Segurança Sanitária; Saúde Segura, Controle 308 
ao Mosquito Aedes Aegypti; 13. Reativar e fortalecer o 309 

CEREST/Macrorregional de Florianópolis, considerando as deliberações da IV 310 
Conferência Nacional Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora e as 311 

recomendações da Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador (CIST) 312 
Florianópolis; 14. A gestão de recursos tecnológicos e de informação será 313 

aprimorada e assegurada a priorização do Prontuário Eletrônico, buscando 314 
maior eficiência e eficácia; 15. Coordenar um conjunto de atividades que 315 

propiciem a aquisição de bens e de serviços, desenvolvendo a logística, com a 316 
qualidade e a quantidade necessária; 16. Promover o modelo de 317 

gerenciamento de Recursos Humanos, buscando a saúde integral do 318 
trabalhador da Secretaria de Saúde, por meio de ações de promoção, 319 

proteção e segurança no trabalho e contribuindo para a implantação do Plano 320 
de Cargos, Carreiras e Salários. Fortalecer a educação permanente em saúde, 321 

considerando a necessidade dos trabalhadores, a manutenção do quadro de 322 

servidores e a contratação por meio de concurso público; 17. Alterar estatuto 323 
dos servidores municipais reduzindo em 80% (oitenta por cento) o prazo para 324 

efetivo exercício dos novos concursados; e 18. Fortalecer a Assistência 325 
Farmacêutica, mantendo a Relação Municipal de Medicamentos (REMUME) 326 

atualizada e ampliando o número de farmácias de referências distritais e a 327 
descentralização da dispensação dos medicamentos antirretrovirais e dos 328 

medicamentos do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica.” 329 
Entregando ao final para o novo Secretário. 5.4 Dr. Paraná brinca dizendo 330 

que agora já sabe o que tem de fazer, agora é necessário darmos conta, e 331 
enfatiza a palavra “nós”. 5.5 O Conselheiro Marcão menciona que junto 332 

com a Conselheira Irma estiveram visitando o Consultório de rua. Neste 333 
sentido, propõe a criação de um Grupo de Trabalho para acompanhar a saúde 334 

da População em Situação de Rua. E sugere que no mês de janeiro ocorra 335 
uma reunião deste GT juntamente com representantes do Consultório da 336 

População em Situação de Rua para que se comece a criar uma Política de 337 

Saúde Pública para População em Situação de Rua. 5.6 A Conselheira 338 
Janaína menciona que hoje é um dia de despedida, mas também de 339 

apresentações. Apresenta a Conselheira Suplente da Federação Catarinense 340 



de Mulheres Cecília Alves de Lima. Relembra que o ano de 2016 foi um ano 341 

difícil, sendo necessário mais articulação entre os conselheiros e destes com a 342 

população. Fala sobre os acordos feitos com o Prefeito Cezar Souza Junior que 343 
não foram cumpridos. Demonstra satisfação da escolha do novo Secretário 344 

Municipal de Saúde Dr. Paraná desejando-lhe sucesso em sua gestão. 5.7 A 345 
Conselheira Maria expõe que desde 2011, com  a ajuda da Secretaria 346 

Municipal de Saúde, a AMUCC tem um Projeto de Capacitação dos Agentes 347 
Comunitários de Saúde, que tem por objetivo capacitar os Agentes 348 

Comunitários de Saúde sobre a prevenção e a detecção precoce do câncer na 349 
mulher, para qualificar e padronizar as informações levadas para a 350 

comunidade em linguagem simples. Neste mês de novembro a AMUCC 351 
ganhou um prêmio com este projeto na Aliança Latina. Participaram 35 352 

Projetos, 12 países e 5 Organizações foram finalistas. A AMUCC é a primeira 353 
Associação brasileira a ganhar um prêmio internacional com este projeto e 354 

por este motivo, a AMUCC agradece a parceria com a Secretaria Municipal de 355 
Saúde. Além da homenagem, a AMUCC também recebeu um prêmio em 356 

dinheiro que irá permitir o aprofundamento desde Projeto que vem 357 

despertando crescente interesse na área da saúde. 6. INFORMES DOS 358 
CONSELHOS LOCAIS DE SAÚDE. 6.1 CLS Canasvieiras – Conselheiro 359 

Adélio demonstra sua satisfação de estar presente em mais uma reunião do 360 
CMS destacando a parceria que vem estabelecendo com os outros CLS do 361 

norte da ilha. Da as boas vindas ao novo Secretário Municipal de Saúde de 362 
Florianópolis e parabeniza o Dr. Carlos Daniel Montinho Junior pela Gestão 363 

dos últimos 4 anos. 6.2 CLS Costeira do Pirajubaé – Conselhiera Karin 364 
agradece o Presidente pela Gestão, o qual possibilitou a compra do terreno 365 

para a construção do novo centro de saúde e solicita ao novo Secretário Dr. 366 
Paraná a permanência da atual Secretária Executiva Gerusa Machada neste 367 

cargo. 6.3 CLS do Pantanal – Conselheira Carmen agradece o Presidente 368 
por tudo que fez durante a sua gestão para o Centro de Saúde do Pantanal e 369 

lê um documento elaborado pelo CLS Pantanal em sua última reunião a 370 
respeito da atual situação que se encontra (em anexo I). 6.4 O Presidente 371 

informa que passou um documento com a situação das obras para o Dr. 372 

Paraná, relembrando que o CS Pantanal, CS Jurerê e CS Campeche são os 373 
que se encontram em situação mais grave. 6.5 Dr. Paraná menciona que 374 

conversou com Gean Loureiro sobre visitar todas as Unidades de Saúde para 375 
conhecê-las, pois como Secretário considera ser importante avaliar a real 376 

situação que se encontra cada unidade. Gean Loureiro teria dito que o 377 
acompanharia nestas visitas, pois em sua gestão, a prioridade na área da 378 

saúde será a finalização das obras que estão em andamento. Demonstra 379 
preocupação com as equipes do CS Ingleses, CS Monte Cristo. 6.6 CLS do 380 

Pantanal – Conselheira Carmen reitera que foi entregue em reunião com 381 
os candidatos a prefeito, um documentos com as demandas de cada unidade 382 

e a partir daí que o prefeito Gean Loureiro obteve conhecimento das 383 
situações. 6.7 O Presidente informa que na apresentação da proposta da 384 

LOA 2017 estão contempladas todas as obras, apesar de ter passado na 385 
Câmara menos do que se solicitou, crê que no mínimo as obras contempladas 386 

na LOA sejam executadas. Menciona que agora é necessário executar as 387 

planilhas para abrir as licitações. 6.8 CLS Carianos – Conselheira Maria de 388 
Lourdes informa que houve uma nova eleição e dá boas vindas à nova 389 

conselheira que está participando pela primeira vez. 6.9 CLS Carianos – 390 



Conselheira ??? lê um documento elaborado pelo CLS Carianos em sua 391 

última reunião a respeito das demandas mais urgentes (em anexo II). 392 

Acrescenta que ao fazer atividades, é necessário tirar a água que acumula 393 
com rodo, além de estar mofado, o que tem gerado alergia nos usuários. 394 

Houve também problemas elétricos devido à umidade. 6.10 CLS ??? – 395 
Conselheiro Marcelo informa que o setor operacional passou para o setor 396 

administrativo do hospital o valor de repasse da certidão negativa da Receita. 397 
No dia 28 de setembro houve uma audiência com o Ministério Público e os 398 

repasses atrasados referentes ao ano de 2014 seriam pagos em 6 parcelas, 399 
porém com a certidão negativa, o valor foi represado e agora o setor receberá 400 

somente uma parcela, o que não será suficiente para dar continuidade ao 401 
serviço. E o financeiro informou que não será possível realizar o pagamento 402 

do 13º e devido a essas situações, provavelmente o hospital fechará a 403 
emergência. 6.11 O Presidente responde que foram recebidas duas 404 

competentes e o compromisso da Secretaria foi o de passar 50% ao hospital e 405 
à medida que o Estado deposita, a Secretaria realiza o repasse. 7. 406 

INFORMES DA CÂMARA TÉCNICA. 7.1 ??? informa que na data de ontem 407 

os membros da Câmara Técnica estiveram reunidos discutindo demandas 408 
apresentadas pela secretária executiva Gerusa das duas conferências 409 

temáticas que acontecerão no ano de 2017, sendo elas: 2ª Conferência 410 

Nacional de Saúde das Mulheres e 1ª Conferência Nacional de Vigilância 411 

em Saúde. A etapa nacional das duas conferências está prevista para 412 

ocorrerem no final do ano, sendo que as demais etapas ocorrem no 413 

primeiro semestre de 2017. Em reunião foi discutido a questão dos 414 

prazos das demais etapas, e decidido que o Conselho encaminhe um 415 

documento ao Conselho Nacional para que se aumente o prazo das 416 

etapas de forma que possa ser organizada de melhor forma, levando 417 

em conta que o início do ano vai ser um momento em que os 418 

municípios estão em troca de gestão. Outro encaminhamento foi a 419 

criação de um GT Grupo de Trabalho Conferência – Grupo de Trabalho 420 

de Conselheiros que estão se reunindo para organizar a conferência. A 421 

primeira reunião já está marcada para o dia 01 de janeiro de 2017, 422 

nesta reunião será dada mais informações, inclusive como o Estado 423 

poderá fazer, chamando macroconferências e o grupo estaria 424 

participando das mesmas. 7.2 O Presidente questiona como seria a 425 

criação deste GT e quais os conselheiros participariam. 7.3 A 426 

Conselheira Janaina responde que já existe um Grupo de Trabalho 427 

que não é de conferências específicas, mas que poderá ser o mesmo e 428 

caso mais algum conselheiro queira participar, dará o nome para a 429 

Secretária Executiva Gerusa. 7.4 A Conselheira Fernanda menciona 430 

que provavelmente o Conselho Nacional de Saúde não mudará a data, 431 

pois ocorrerão duas grandes conferências, cada uma com um período, e 432 

dificilmente as colocarão no mesmo período. 7.5 A Secretária 433 

Executiva Gerusa coloca que se pode criar um movimento e enviar 434 

uma carta ao Conselho Nacional de Saúde solicitando a prorrogação de 435 

prazo levando em conta que praticamente todos os municípios estão em 436 

mudança de gestão, além da questão dos recursos o que dificultará as a 437 

realização das duas conferências municipais de serem realizadas no 438 



primeiro semestre. A ideia é que depois disso, no início do próximo ano, 439 

o GT Conferência reúna-se com as conselheiras Cecília e Maria que 440 

fazem parte do Conselho Estadual para debater o que se está pensando 441 

a nível estadual e também conversando com o novo Gestor para discutir 442 

como será a realização dessas duas conferências. Ressalta que já existe 443 

o GT e aqueles que quiserem se agregar ao grupo, devem passar os 444 

nomes. 7.6 O Presidente questiona se há algum encaminhamento 445 

diferente do proposto, e não havendo, aprova-se a elaboração da carta. 446 

7.7 A Secretária Executiva Gerusa dando continuidade a sua fala 447 

informa que os conselheiros João Henrique e Giorgia justificaram suas 448 

ausências. Nos documentos emitidos foram enviados o ofício referente 449 

aos cortes do orçamento da saúde para a Câmara de Vereadores; 450 

Moção de apoio ao projeto ??? que foi aprovado; Moção de repúdio a 451 

PEC enviada a todos as entidades e autoridades solicitadas; 452 

homologado as eleições do CS Jardim Atlântico que foi criado, além de 453 

Carianos e Coqueiros. Em seguida lê-se o calendário de 2017 para 454 

aprovação dos conselheiros (Anexo III, IV, V). Havendo alterações será 455 

comunicado aos conselheiros. 7.8 A Conselheira Daniela informa que 456 

em fevereiro haverá a prestação de contas oficial do 3ª quadrimestre de 457 

2016 e há prazo curto para fechamento das informações financeiras 458 

orçamentárias. Com o adiantamento da Câmara Técnica e da Plenária 459 

pode haver de não ter os dados da parte orçamentária financeira, pois 460 

estarão em fechamento de sistema. 7.9 O Presidente sugere que 461 

coloque essa questão como ponto de pauta. 7.10 O Conselheiro ??? 462 

menciona que houve uma discussão em relação ao repasse da 463 

Secretaria Estadual de Saúde aos municípios e em audiência pública 464 

com a Secretaria foi questionado sobre a informação de que a 465 

Secretaria Municipal de Saúde teria passado à UPA Continente para a 466 

gestão da Secretaria Municipal de Saúde, porém o Secretário Estadual 467 

de Saúde informou que não assinou nenhum compromisso. Deixa 468 

registrado para o novo Secretário que há documentos comprovando que 469 

a Secretaria Estadual de Saúde assumiu compromisso com a UPA 470 

Continente. 7.10 O Presidente informa que a prestação de contas do 471 

3ª quadrimestre de 2016 e o planejamento CEREST 2017 não foram 472 

contemplados nesta reunião e sugere inseri-los como pontos de pauta 473 

para a próxima reunião do dia 21 de fevereiro. Finaliza agradecendo a 474 

todos pela paciência, carinho, lealdade e compromisso.                           475 

8. AGRADECIMENTOS. 8.1 O Conselheiro Darcy agradece ao 476 

Presidente Carlos Daniel em nome do Conselho Municipal de Saúde 477 

pelas 106 reuniões plenárias que participou contribuindo de forma 478 

relevante para a construção do Sistema Único de Saúde de Florianópolis 479 

– SUS, desde 2008 e como Presidente do Conselho desde 2013. 480 

Menciona que acompanha os conselhos há muitos anos e vê os avanços 481 

de todos os conselhos, principalmente este e em grande parte isso se 482 

deve ao apoio do Presidente. 8.2 A Conselheira Leonilda agradece 483 

em nome da Pastoral do Idoso a todos que participaram e fazem parte 484 



do Conselho. 8.3 A Conselheira Aparecida agradece ao Presidente 485 

Carlos Daniel e dá boas vindas ao dr. Paraná. A reunião encerra com 486 

leituras de mensagens de natal por parte de alguns conselheiros.487 
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